1 Pedagogia e pedagogo

O século XXI, segundo críticos e autores das várias linhas de pesquisa em ciências sociais e humanas, é o século de conhecimento e as informações constituem-se como principal ferramenta para a sobrevivência do ser humano. Segundo Santos (1995, p.15), “Esta é a era da pós-modernidade, ou da informática, ou ainda, da midiatização”.


A profusão de informações a que se tem acesso é espantosamente grande. Tudo gera informação. Os meios áudio-visuais acenam com configurações novas, a cada momento, para que o ser humano apreenda o mundo que o cerca. Além disso, as notícias que nos chegam vêm em tempo real, mesmo que os fatos tenham acontecido do outro lado do planeta, ou mesmo, fora dele.


Assim, a humanidade do século XXI caminha a passos apressados, sem muito tempo para a contemplação e para a reflexão a cerca da de sua essência, de sua própria humanidade, visando um conhecimento de si, do outro e do mundo que os cerca. Assim, as crianças e os jovens identificam-se e constroem suas visões de mundo. Da mesma forma, todos os espaços se adaptam a esse ritmo acelerado e colorido, incluindo nestes espaços, a escola.


A pedagogia, que está intrinsecamente ligada à escola e seus fazeres, vêm se modificando também. Além dela, os pedagogos, ou professores, adequam-se, buscam novas metodologias e novas formas de ensinar. Mas, a tarefa, em relação aos pedagogos não é simples e requer muito esforço, muito estudo, muita vontade e muita dedicação.

O conhecimento da Pedagogia, seu entendimento enquanto instrumento e enquanto ciência, se faz necessário para que se compreenda, também, sua aplicabilidade e especificidades. Libâneo (2004), assim define Pedagogia:

Ao meu ver, a Pedagogia ocupa-se do fato, dos processos educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas antes disso, ela tem um significado bem mais amplo, bem mais globalizante. Ela é um campo de conhecimentos sobre a problemática educativa na sua totalidade e historicamente e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa (LIBÂNEO, 2004, p.29-30).

Se tomarmos o pensamento do autor, entenderemos que a pedagogia é todo o método, o estudo, o olhar, a sensibilidade, a organização, a estrutura com os quais a escola e o professor se munem para a constituição dos processos educativos. Muito mais que apenas a metodologia pela qual se ensina, a Pedagogia diz respeito à forma como se ensina e as visões de mundo que o professor, o aluno e a escola têm e que devem estar imbricadas no processo de ensino-aprendizagem.


Para Libâneo (2004), ainda, a pedagogia traduz o estudo sistemático da educação e dos seus processos, e deve ser entendido como pedagógico a finalidade da ação educativa, suas estruturas sócio-políticas que se estabelecem nas formas organizativas e metodológicas. Nesse sentido, o autor define:

Educação é o conjunto das ações, processos, influências, estruturas, que intervêm no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o meio natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e classes sociais (LIBÂNEO, 2004, p.30).

Assim definida a educação, para o autor, a Pedagogia: “É uma prática social que atua na configuração da existência humana individual e grupal, para realizar nos sujeitos humanos as características de ‘ ser humano’(LIBÂNEO, 2004, p.30).

Dessa forma, pode-se dizer que a Pedagogia é a ciência que estuda e atua na esfera do ser humano auxiliando-o na reflexão do seu existir, fazer e pensar. Então, a Pedagogia não está restrita apenas, aos muros escolares, ela se estende para além deles e amplia-se, na medida em que a educação, veloz e sem fronteiras configurada na sociedade atual, necessita humanizar as relações, visto a impessoalidade fazer parte do cenário social atual.

Ghiraldelli Jr (2007), considera que:
A concepção que diz que a pedagogia é a parte normativa do conjunto de saberes que precisamos adquirir e manter se quisermos desenvolver uma boa educação, é mais ou menos consensual entre os autores que discutem a temática da educação. Ela, a pedagogia, é aquela parte do saber que está ligada à razão que não se resume à razão instrumental apenas, mas que inclui a razão enquanto razoabilidade; a racionalidade que nos possibilita o convívio, ou seja, a vigência da tolerância e, mesmo, do amor (Ghiraldelli Jr, p.03).

Dessa forma, a Pedagogia atua em campos bem mais amplos do que os escolares, como já dito. Pensando assim, ela se estende para os diversos segmentos sociais, como empresas, órgãos governamentais, instituições e entidades, centros de reabilitação para dependentes químicos, e campos da medicina, como fisioterapia, tratamento pós-cirúrgico, etc.


Essa visão da extensão da Pedagogia amplia-se para a atuação do pedagogo. Andréa Cecília Ramal (2007), considera que:
Nas empresas, a necessidade de manter a competitividade no mercado exige desenvolver sempre novas competências nos funcionários. Nesse campo, a tarefa do pedagogo é crucial, colaborando não só nos processos de capacitação em serviço, como também na avaliação permanente que permita diagnosticar as novas necessidades em função de cada contexto e os meios para gerá-las mais rapidamente nos grupos de trabalho (RAMAL, 2007).


Edgar Morin (2001), tece considerações importantes sobre os saberes que serão indispensáveis à educação do futuro. Para o autor, a educação não poderá estar restrita aos campos cognitivos, mas deverá ir além desses, chegando à conscientização ecológica, de mundo e de planeta. Na visão do autor, a educação e seus processos, dar-se-á por meio de uma ampla teia de relações tecidas no âmbito das convivências humanas.

Assim, os espaços de interação e de integração do ser humano, devem ser constituídos de um fazer não-linear, respeitando as especificidades de cada um, mas objetivando o bem comum e planetário. Nesse aspecto, a pedagogia e o pedagogo são fundamentais. Através do fazer pedagógico, torna-se possível ampliar as relações humanas para além do convívio. A Pedagogia pensa e recria os espaços de convivência humana, dando-lhes significados e novas perspectivas, construídas pela coletividade e enraizadas no pensar e no fazer crítico.


Libâneo (2006), considera:

A complexidade da vida social contemporânea e a conseqüente diversificação das atividades educativas resultam ao mesmo tempo em ampliações das ações pedagógicas. Nos meios profissionais, políticos, sindicais, empresarias, nos meios de comunicação social, nos movimentos da sociedade civil assiste-se a uma redescoberta da Pedagogia. Estamos diante de uma sociedade pedagógica (LIBÂNEO, 2006, p.57).


A sociedade pós-moderna, rápida nos avanços tecnológicos e científicos, munida de informações e de notícias, encontra-se no limiar da carência humana. Suas relações têm configurado-se em impessoais, apáticas e intolerantes. Além disso, o medo, a violência, os fatores de risco dos grandes centros urbanos e mesmo os fatores de risco contidos na informatização, pressupõem um enclausuramento das pessoas, que não raro, tornam-se ilhas solitárias.

A Pedagogia e o pedagogo parecem estar reconfigurando seus fazeres exatamente a partir desse contexto. As ciências como a Psicologia, a Psiquiatria, a Parapsicologia, parecem fragmentar o ser humano em campos distintos, associando as emoções, sensações e fazeres a fatos isolados, tanto do passado, quanto do presente. Dessa forma, fragmentam o ser humano.


Para Moacir Gadotti (2003), a Pedagogia e o pedagogo, parecem estar surgindo como “a luz no fim do túnel”, pois tratam e estudam o ser humano em seu todo, realizando o imbricamento entre o ser humano, suas relações, seu meio e sua condição sócio-política.


Essa integração do ser humano vem ao encontro do pensamento de vários estudiosos que, há anos, falam do ser humano integral, indissociado das relações, do meio e do contexto social. Morin (2001), enfatiza:

Lembremo-nos de que nenhuma técnica de comunicação, do telefone à Internet, traz por si mesma a compreensão. A compreensão não pode ser quantificada. Educar para compreender a Matemática ou a disciplina determinada é uma coisa; educar para a compreensão humana é outra. Nela encontra-se a missão propriamente espiritual da educação: ensinar a compreensão entre as pessoas como condição e garantia da solidariedade intelectual e moral da humanidade (MORIN, 2001, p.93).


Diante dos cenários que se modificam velozmente; diante das grandes catástrofes humanas e ambientais a que o homem vê-se exposto e das quais é o principal ator; diante da inevitável separação de classes e de poderes; diante, ainda, da necessidade de repensar o ser humano em seu fazer; diante da urgência em se reorganizar os espaços educativos onde educam-se crianças e jovens; diante de uma maior sensibilidade nas relações de trabalho, a Pedagogia e o pedagogo reconfiguram seu foco e sua práxis e estendem suas ações.

É imperativo que se estabeleçam critérios para as relações humanas, objetivando a convivência integrada, colaborativa e a não-violência, além da consciência de fragilidade do sistema ambiental do Planeta. Assim, a Pedagogia e o fazer do pedagogo, devem ser amplamente difundidos e apoiados em bases legais para que se propague o pensar do/no ser humano como um ser integral, responsável pelas ações que executa e agente de movimentação planetária.

1.1 A SOCIEDADE EM QUE O PEDAGOGO ATUA


A história da humanidade está repleta de divisões temporais, geográficas, biológicas, cronológicas. Cada uma dessas divisões assume um papel muito importante quando se pretende compreender a evolução do homem e de todo o planeta Terra.


Entre as divisões históricas, explica Santos (1995), pode-se citar a Pré-história (período do surgimento do homem); a Antiguidade (primórdios das civilizações); a Idade Média (surgimento de cidades e fixação da vida social); a modernidade (industrialização) e a pós-modernidade (período atual).


Santos (1995), explica o que é modernidade e pós-modernidade, dizendo que pós-modernismo é o nome aplicado às mudanças ocorridas nas Ciências, nas artes e nas sociedades avançadas desde 1950, quando, por convenção, se encerra o modernismo.

Pode-se conceituar modernidade, segundo Duarte Júnior (2003, p. 54) como:
O complexo emaranhado de situações que se criaram na Idade Moderna e que envolve a explosão da sociedade industrial fundada num modo de produção que deve bastante à ciência e ao tipo de razão disseminada através dela e da tecnologia, razão por que se tornou conhecida como 'instrumental': um tipo de raciocínio que se ocupa do funcionamento dos processos em detrimento de qualquer reflexão acerca de valores humanos e éticos neles contidos.

Segundo o autor, o homem pós-moderno é comandado por símbolos digitais, que são números, letras, línguas e têm a característica de serem descontínuos e arbitrários. Os símbolos analógicos seriam os objetos representados: fotos, gráficos, que se parecem com aquilo que representam, seja uma criança, seja a alta dos preços. O digital permite escolher, o analógico reconhecer ou compreender.  Neste contexto, o pós-moderno se caracteriza por representar um mundo de aparências com valorização do estético. “Estamos assistindo a digitalização do social” (SANTOS, 1995, p.16).


O autor diz que a diferença ideológica entre o modernismo e o pós-modernismo é que:

Um filho do modernismo, da civilização industrial, mobilizava as massas para a luta política; o filho do pós-modernismo, ao contrário, na sociedade pós-industrial, dedica-se às minorias – sexuais, raciais, culturais – atuando na micrologia do cotidiano. Simbolicamente, o pós-modernismo nasceu às 8:00, do dia seis de agosto de 1945, quando a bomba atômica fez boom sobre Hiroxima, ao superar seu poder criador pela sua força destruidora. Desde então, o Apocalipse ficou mais próximo. (SANTOS, 1995, p.20).

O autor explica, ainda, que o pós-modernismo é a crise da representação realista do mundo e do sujeito na arte. Ele quebra com o convencional e impõe uma abertura social, cultural e política que abala as estruturas do mundo civilizado. A arte pós-moderna retrata o não real, a deformação, fragmentação, abstração, o grotesco, a assimetria, a incongruência. E a pedagogia, o que retrata?

Vivemos num momento de grandes transformações. A era tecnológica caracteriza-se por um crescimento vertiginoso e tomou lugar em todas as áreas, levando homens, mulheres e crianças a adaptarem-se aos seus novos inventos e às novas situações criadas pela grande revolução nos meios de comunicação. Nas empresas, o elemento humano está sendo substituído pela máquina; na escola, o educador está perdendo espaço para a televisão, para o vídeo, para o DVD, para o computador, para o celular, etc. 

Duarte Junior (2003), alerta para o fato de que, além da destruição do sentir no ser humano, há o sentimento de temor pelos rumos que a tecnologia vem tomando. Outros subprodutos desse modelo de progresso passaram a ser observados, como os desequilíbrios ambientais - o que reforçaria a suspeita de que a racionalidade construída ao longo da Idade Moderna apresenta uma série de problemas. 

No dia-a-dia, os humanos estão destruindo-se uns aos outros. A vida está dando lugar às desgraças e à destruição do homem pelo homem e, com isso, abre espaços para a própria destruição da natureza humana e ambiental. Para Guerreiro (2003, p. 25), "Os índices de devastação planetária são alarmantes, e a natureza dá sinais da agonia em que a Terra tem vivido: desertificação, mudanças climáticas abruptas, aquecimento global, inundações, ondas de calor, e outros fenômenos". O meio ambiente é tema que bem recentemente foi contemplado nos currículos e nos conteúdos escolares em sala de aula, na perspectiva da preservação.

Para esta faceta terrível da modernidade em que o homem tenta destruir o próprio semelhante, Guerreiro (2003, p. 25) afirma que,

Na aurora do terceiro milênio vivemos uma profunda crise civilizacional. Esta manifesta-se na economia mundializada com o crescente abismo entre os ricos e os pobres em todo o mundo, e nas relações sociais, com índices aterradores da violência urbana; na política, com uma incapacidade dos governos de gerenciar crises e problemas que estão fora do alcance dos Estados Nacionais, além de problemas com a corrupção e pressão dos agentes especuladores internacionais. 

Duarte Júnior (2003, p. 41), ao analisar o nascimento do mundo moderno, afirma que: "A transferência dos sentidos para o cérebro, seguia a exigência da modernidade que principiava a nascer". Estava pois alicerçado o mundo moderno, nesta tendência que, progressivamente iria se solidificar: "uma maior confiabilidade na descrição quantitativa do mundo em detrimento da qualitativa, o que significa uma migração da atenção humana dos sentidos e sensações - isto é, do corpo -, para o cérebro" (Ibidem, p. 41).

Nesta crise emergente da barbárie do século XX, Frei Leonardo Boff (apud GUERREIRO, 2003, p.26) comenta:

Considerado o século dos extremos, o capitalismo privatizou os bens e socializou os sonhos e, o socialismo socializou os bens e privatizou os sonhos. No capitalismo, os sonhos ainda podem ser expressos em todos os meios de comunicação, especialmente pela propaganda e pela televisão, ou seja, socializam-se os sonhos controlando para que se realizem dentro dos limites impostos pelos interesses do capital. Um exemplo, na favela pode faltar o pão, mas não a televisão - importante aparelho alimentador de sonhos via propagandas, novelas e imagens falantes. Enquanto que, no socialismo, as terras, as fábricas e a educação são socializadas, pois são os bens públicos e os sonhos são privatizados, pois todos devem sonhar os mesmos sonhos - o sonho do partido único ou que estiver no comando do sonho socialista; os demais são reprimidos e perseguidos. 
É na modernidade que nasce o capitalismo, que surgem as indústrias, máquinas, classe trabalhadora e escola. A ciência e a razão passam a explicar os fatos até então centrados em Deus. Esse contexto político e econômico é que vai determinar o contexto educacional. A escola é pensada exclusivamente para veicular a ideologia capitalista, o que se perpetua nos dias atuais.

Como vivemos numa sociedade capitalista temos nossos sonhos pautados em que, segundo o Frei Boff (1994, apud GUERREIRO, 2003, p. 26): “Foi produzida uma cultura do eu sem o nós, cada qual segue seu caminho. Na cultura socialista é o contrário, reina a cultura do nós sem o eu”. Porém, Guerreiro (2003, p. 26) alerta para o fato de que:

Somos responsáveis pela desigualdade e exclusão de bilhões de pessoas pelas benesses produzidas pela modernidade: o bem estar sócio-econômico e respeito aos direitos fundamentais do homem, pois fazemos parte de uma nação capitalista e supostamente, de grande desenvolvimento industrial.
Logo, estamos contribuindo para a crescente ausência da sensibilidade e a propagação do racionalismo porque, com a falência do socialismo real e o predomínio de políticas neoliberais, agravaram-se as contradições sociais e a humanidade está sendo deixada à mercê do mercado. Neste processo, a educação é um dos palcos privilegiados para a aplicação destes ajustes governamentais. 
Na escola, segundo Guerreiro (2003, p. 27): "Educadores e alunos, pais e funcionários, ficam perplexos diante dos desafios a enfrentar, diante da crise que se alastra e transcende os limites das instituições de ensino, fazendo-os reféns de propostas e de mudanças não amadurecidas pela comunidade". Propostas estas que não fazem sentido algum para o cotidiano das salas de aula ou para a vida escolar. 

A educação, nesta sociedade da informação, passa a ser poderoso instrumento de exclusão, agindo nos diferentes agentes econômicos organizados em redes que interagem entre si num processo que afeta a todos os componentes de um sistema econômico baseado no manejo da informação. Segundo Imbernón (2000), a educação também prioriza o domínio de certas habilidades. As pessoas que não possuem as competências para criar e tratar a informação, ou aqueles conhecimentos que a rede valoriza, ficam excluídas. 

Portanto, para Morin (2001), o desafio da globalidade é também um desafio de complexidade. A complexidade existe, de fato, quando os componentes que constituem um todo (como o econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico) são inseparáveis e existe um tecido interdependente, interativo e inter-retroativo entre as partes e o todo, entre o todo e as partes. Os desenvolvimentos próprios de nosso século e de nossa era planetária nos confrontam, inevitavelmente e com mais e mais freqüência, com os desafios da complexidade de entender o ser pensante. 

A inteligência do ser humano fragmenta o complexo do mundo em pedaços separados, fraciona os problemas, unidimensionaliza o multidimensional. Ela ainda atrofia possibilidades de compreensão e reflexão, elimina oportunidades de um julgamento corretivo ou de uma visão à longo prazo e essa sua insuficiência para tratar de problemas mais graves constitui-se num problema grave que enfrentamos. 

Morin (2001) afirma que a ciência não só trouxe vantagens para a humanidade, mas também inconvenientes da superespecialização, do confinamento, do despedaçamento do saber, da ignorância e da cegueira. E, o sistema de ensino em vez de corrigir estes desenvolvimentos, simplesmente se inclina a eles, obedecendo-os.

É também, por esta razão que, no mundo de hoje, temos dificuldade de pensar, de agir, de sentir, de sermos. Quanto mais essa crise progride maior se torna a incapacidade de pensar a crise, mais planetários e mais impensáveis os problemas se tornam. Desse modo, uma inteligência considerada incapaz de perceber o contexto e o complexo planetário fica cega, inconsciente e irresponsável. É assim que estamos nos tornando, sejamos jovens, adultos, idosos ou crianças, e isso reflete bem a perda dos sentidos.

Segundo Guerreiro (2003, p. 25): "Vivemos uma cultura de massificação e banalização do real, com a espetacularização da vida e da morte e a exploração desenfreada do sexo e do consumo". 

Observa-se a partir do exposto, o quanto a inversão dos valores éticos, morais e de respeito para com o ser humano estão banalizados e, o que antes era amoral, desrespeitoso e anti-ético, hoje, na sociedade massificada e corrompida, parece ser normal
. 
Todas as culturas elaboraram mitos para justificar as condutas morais ao longo dos tempos e a diversidade dos sistemas éticos propostos ao longo dos séculos se compara à diversidade dos ideais dos povos. Por isso, é muito complexo definir o que são atitudes éticas e morais das não-éticas e amorais e/ou julgar o outro semelhante, dando-lhe uma definição de amoral quando não examinados todos os aspectos da problemática. Mas, é possível afirmar que, compreendem as atitudes e ações que tenham noções de bom senso e respeito para com o próximo (éticas e morais) ou atitudes que firam a integridade física, moral ou de liberdade de ir e vir do indivíduo (as não-éticas ou amorais).

A ética e amoral constituem-se campos onde a atuação do pedagogo encontra sua base de conhecimentos. A partir das noções da ética e da moral e do exercício de ações que levem a elas, o ser humano melhora sua convivência em sociedade. O pedagogo encontra, nesse contexto, seu campo de atuação e a esfera de aplicabilidade de seus conhecimentos, bem como a importância de seu papel enquanto agente mediador da tomada de consciência social, amplia-se na medida em que a sociedade evolui.
Assim, não mais podemos pensar no pedagogo como um sujeito limitado apenas ao contexto escolar. Por tudo o que aqui foi exposto, pode-se afirmar que a atuação do pedagogo encontra campo nos mais diversos setores da sociedade. Sobre esse tema, o capítulo que segue tentará melhor elucidar os conceitos e diferentes espaços de atuação do pedagogo.
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� Etimologicamente, moral e ética, apresentam a seguinte significação: a palavra moral tem a sua raiz derivada do latim mor (singular) e mores (plural), com o significado de costumes. Portanto, constitui a parte da filosofia que trata dos costumes ou dos deveres do homem para consigo mesmo e para com os seus semelhantes. Esse vocábulo tem sofrido uma certa flexibilização para designar a chamada "moral da época", no sentido de interpretar a variação de costumes segundo o período da história ou segundo as leis de cada país (CAMARGO, 2001). Já o termo ética, cujo significado em muito se assemelha ao de moral, segundo definição enciclopédica (BARSA, 1998), é a disciplina crítico-normativa que estuda as normas do comportamento humano, mediante as quais o homem tende a realizar, na prática, atos identificados com o bem. A observação da conduta moral da humanidade ao longo do tempo revela um processo de progressiva interiorização, indo da aprovação ou reprovação de ações externas e suas conseqüências à aprovação ou reprovação das intenções que servem de base para essas ações. 








